
 

 
 

A CURA PARA O PECADO 

Pr. Harry Tenório 

 

Mateus 7.14  “porque estreita é a porta, e apertado, o caminho que conduz para a vida, e 

são poucos os que acertam com ela”.  
 
Introdução 

A natureza do homem é caída. O homem tem a semente do erro dentro do seu ser. Ele não 
pode ser melhorado porque nada será suficientemente forte para melhorá-lo, a não ser que 
uma mudança radical se estabeleça, uma nova natureza seja recebida. O homem sente prazer 
no pecado, e dele vira escravo. O que pode ser feito por ele?  
 
A questão passa a ser: 
 

• Que tipo de socorro podemos lhe oferecer, já que ele não encontra em si próprio para 

vencer o pecado?  

• Como o homem pode mudar suas inclinações?  

• Como adquirir outra natureza, mas inclinada as coisas de Deus e menos para as 

coisas do mal? 

 
A igreja pode dar a ele um novo ciclo de amizades,  promover diversões saudáveis e espirituais, 
podemos dar a ele tudo o que há de melhor, transferir a ele excelentes ensinos, fazer tudo e 
um pouco mais, e você descobriremos que se não houver um novo nascimento, uma mudança 
de natureza, os desejos pecaminosos e a sua vida na essência não mudarão.  
 
A bíblia é um livro que narra muito bem este grande confronto, e ele é: O confronto do 
homem contra o pecado. Ele só poderá ser aceito por Deus se vencer esta batalha, mas o 
grande problema é que ele já nasce com a semente (tendência) do pecado herdada de Adão. 
Talvez você argumente: “Mas isto não parece injusto, visto que eu não sou culpado do 

pecado de Adão?” Olhando de relance, talvez seja, mas é a regra proposta para vencermos a 
batalha.  
 
Não podemos deixar de lembrar que se o pecado entrou no mundo através de um homem, foi 
também através de um que ele foi vencido e aniquilado, a saber: Jesus de Nazaré.  
 
(I Corintios 15.22) -  “Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão 

vivificados em Cristo”.   
 
Hoje quero transferir ao pecado um status de enfermidade, porque alguém que vive pecado 
está enfermo da pior das enfermidades, porém queremos mostrar que existe cura para esta 
doença, existe um caminho que pode ser trilhado na direção da libertação.  
 
Oração. 
 



1 – O Escândalo do pecado 
 
O pecado domina todo o coração o coração humano, e se fosse por ele toda a humanidade 
estaria perdida. O pecado não apenas afasta o homem de Deus, o que por si já é um escândalo 
e uma tragédia, como também o pecado termina destruindo sonhos, ideais, famílias e 
chegando a arruinar uma sociedade, uma nação. A declaração bíblica nos mostra isto: 
 
(Salmos 14415) -  “bem-aventurado é a nação cujo Deus é o SENHOR”. 

 
O pecado não produz apenas uma mancha na alma, mas rebaixa a dignidade humana, 
obscurece seu entendimento, animaliza o pecador. Todo pecado é vulgar, repulsivo e 
revoltante aos olhos de Deus. A bíblia chama o pecado de “trapos de imundícia”, revelando 
toda a indignidade e os efeitos danosos que ele produz na vida humana (Pv 30.12; Ez 24.13; Tg 
1.21). O pecado é comparado na bíblia com o vômito, e os pecadores como cães que voltam 
para se alimentar do seu próprio vômito (Pv 26.11; 2 Pe 2.22). O pecado ainda é chamado de 
lamaçal, e os pecadores comparados a porcos que vivem rolando neles (Sl 69.2). O pecado é 
como um cadáver em estado de putrefação, e os pecadores são comparados a túmulos mal 
cheirosos (Mt 23.27).  
 
O pecado aos poucos vai transformando a humanidade em uma multidão de debilitados, 
dependentes da droga e do vício do erro. E se você quer saber o que mais me escandaliza nas 
ações pecaminosas do homem na nossa geração? E para você qual o pecado que você 
determinaria como escandaloso? 
 

� Talvez o que lhe escandalize seja um filho de um doutor virar traficante 
� Talvez o que lhe escandalize no pecado é ver uma mulher abandonar um emprego 

honrado para viver do sexo 
� Talvez o que lhe escandalize no pecado é ver uma mulher abandonar um emprego 

honrado para viver do sexo 
� Talvez o que lhe escandalize no pecado seja a constatação da força que o pecado tem 

sobre o pecador, que consciente tenta arranjar forças dentro de si e não consegue 
forças para abandonar o erro  

� Talvez o que te escandaliza seja ver um casal que vivia muito bem se separar por causa 
do adultério 

� Talvez o que produza arrepios na sua coluna seja ver um menino de boa família virar 
um homossexual  

� É provável que a falta de disposição ao diálogo e a conciliação entre duas pessoas que 
se amam produz escândalo 

 
Mas sabe o que tem produzido escândalo dentro do meu coração nos últimos anos?  
Eu não me escandalizo com a constatação do avanço do pecado, a bíblia já me avisava disto: 
 
(I João 5.19) -  “Sabemos que somos de Deus, e que todo o mundo está no maligno”. 

 
O que me escandaliza é a simples constatação de que a igreja tem desaprendido a evangelizar. 
Muitos poucos assistem aos nossos cultos porque alguém se dedicou a um discipulado ou fez 
um acompanhamento intenso. A existência da igreja na terra só se justifica pelo cumprimento 
do Ide de Jesus: 
 



 (Marcos 16:15 – “E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura”), o 

diabo tem se movido intensamente através do seu exército de “possuídos”.  
 
Talvez você argumente que Deus gosta de ter um povo que o louve na terra, e esta seja a 
causa da igreja não ter sido arrebatada. Pois saiba, que se Deus gosta de ter um povo que o 
adore na terra, gostaria muito mais de nos ver o adorando na sua presença no céu. A igreja 
precisa voltar a evangelizar, esta é a única forma de conter o avanço do pecado na terra. Esta é 
a única forma de abreviarmos a data da nossa subida ao céu. 
 
O escândalo está aqui, enquanto os crentes se acomodam e não evangelizam mais, todos os 
dias Satanás conta com uma multidão de possuídos que todos convidam e convence homens e 
mulheres a prática do pecado. Enquanto poucos crentes convidam alguém para um estudo 
bíblico, para uma visita em um culto, todos os dias tem possuído chamando alguém para: 
 
 

� Roubar 
�  Beber 
� Adulterar  
� Assassinar 
� Mentir 
� Trapacear 
� Enganar 

 
O evangelismo diabólico e infernal existe, tem se tornado muito eficiente e tem destruído a 
vida de muitas famílias. Igreja ouça o que o teu Deus diz: Desperta, volta às boas práticas do 
evangelismo e do anúncio de que a verdadeira vida só pode ser obtida em completo estado de 
submissão a vontade de Deus. 
 
Testemunho 

Esta semana estava aconselhando uma senhora que se lamentava da compra de uma casa, 
porque depois de morar 20 anos em um mesmo local, Deus permitiu a conquista de uma casa 
melhor em uma rua maravilhosa. No entanto, naquela rua seu marido fez amizade com um 
grupo de homens viciados no jogo de damas, e do jogo para a bebida foi um pulo e da bebida 
para o adultério apenas um passo. 
 
Glória Deus, que consciente o seu marido resolver vender a casa até com prejuízo financeiro 
para não perder a salvação e não afetar em definitivo sua vida conjugal. 
 
Igreja desperta ao evangelismo, pois só evangelizando anularemos o avanço do inimigo sobre 
as vidas, só apresentando os princípios do evangelho para uma vida equilibrada e feliz 
conteremos o avanço do mal. 

 

2 – O pecado é uma enfermidade 
 
O pecado cola como chiclete, esta foi à constatação de um jovem que conversava comigo. Na 
sua observação, a colega de colégio não cristã que se dizendo atraída por ele propunha uma 
noite de orgias, agia com a força de um grude. Quanto mais procurava se esquivar dela, mas 
ligava, mais o procurava. O jovem tinha razão, com o pecado interiorizado no coração do 
homem, o desejo de pecar se manifesta de forma resistente e forte, como se fosse um vício 
difícil de ser eliminado porque está enraizado dentro do coração, senão vejam: 



 
(Mateus 15.19) – “Porque do coração procedem os maus pensamentos, mortes, adultérios, 

prostituição, furtos, falsos testemunhos e blasfêmias”. 
 

O pecado, no entanto, não é um vício ou um estado de fraqueza humana diante dos poderes 

infernais, mas a simples manifestação da enfermidade da alma. Talvez se fosse expor meu 
raciocínio a uma platéia de teólogos espiritualistas, fosse esmagado por eles. Mas considero 
sim que o pecado não é apenas uma manifestação da queda produzida pelo diabo sobre a 
natureza humana, mas considero que a alma que peca só o faz por inanição. Se esta alma 
houvesse sido alimentada da palavra de Deus, da oração, da comunhão com o Senhor e com 
os irmãos, certamente estaria saudável o bastante para reagir contra o pecado dizendo: Não! 
 
O Salmista nos ensina o antídoto contra o enfraquecimento e o adoecimento da alma:  
(Salmos 119.11) -  “Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra ti”. 
 
Como para toda enfermidade existe um remédio para sua cura, está aqui o remédio para a 
cura da alma fragilizada que não resiste ao pecado. É necessário ancorarmos a nossa vida 
diante da presença de Deus e de tudo que lhe diz respeito, para que estejamos fortalecidos o 
suficiente para combater o combate. Paulo em uma constatação triunfante, na sua maturidade 
declarou em sua carta a Timóteo: 
 
(II Timóteo 4.7) -  “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé”. 

 
Hoje eu quero orar pelos enfermos na alma, por gente que Satanás ainda amedronta, ainda 
visita com suas ofertas, consegue despertar seu interesse pelas suas propostas. Daniel em um 
tempo muito difícil, preservou sua comunhão com Deus e foi fortalecido, vejam: 
 
(Daniel 10.19) -  “E disse: Não temas, homem muito amado, paz seja contigo; anima-te, sim, 

anima-te. E, falando ele comigo, fiquei fortalecido, e disse: Fala, meu senhor, porque me 

fortaleceste”. 

 
Hoje Deus já começou a fortalecer almas fragilizadas, mal alimentadas, pouco nutridas da 
palavra de Deus. Você hoje sairá daqui curado. 
 

3 - A porta é estreita 
 
O Carpinteiro Jesus de Nazaré deve ter fabricado muitas portas na marcenaria do seu pai. Ele 
sabia muito bem para o que servia a porta, ela é ao mesmo tempo um elemento de segurança 
e de transição. Só passa por ela quem tem a chave que legitima a entrada, e depois que ele 
passa está em outro ambiente. Fechando a porta, a oportunidade foi aproveitada apenas por 
quem passou. 
 
Jesus sabia o que significava este elemento de transição e segurança, e por isto se declarou 
dizendo ser a porta: 
 

(João 10.9) -  “Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, e sairá, e 

achará pastagens”. 

 
               Fechamento  

• Refletir sobre a necessidade de voltarmos a evangelizar, cumprindo o Ide de Jesus 

• Repensar o conceito “do ser cristão” com compromisso e autenticidade 



• Constar o altar de oração, de busca intensa da comunhão com Deus através da sua 
palavra 

• Concluir de qual lado estamos; se do lado de fora da porta, do lado que não recebe as 
bênçãos de Deus ou se do lado de dentro, onde Deus tem reservado para nós suas 
bênçãos. 
 
 

Hoje é seu dia, basta passar pela porta. Venha, eu vou ajudá-lo... 
 
 


